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Portugal tem vindo a assistir à re-
dução muito acentuada do número 
de explorações leiteiras. Na campa-

-
rações. Na campanha 2012/2013 
atingiu-se o número mínimo record 

vezes enquanto que o número de 
vacas leiteiras apenas diminuiu 1,6 

acentuado do número de cabeças 
por exploração. A produção média 
anual de leite por vaca tem vindo 
a crescer. Dados recentes (INE, 

-
dução média de leite/vaca/ano em 
Portugal foi de 6.051 kg, enquanto 
que em 2010 aquela produção atin-
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foi muito superior à registada na 
Alemanha, França e Polónia onde 
a produção média em 2010 foi, res-

Em Portugal, tal como noutros 
Estados-Membros, as explorações 
leiteiras têm introduzido medidas 

quotas leiteiras. As medidas pas-
sam pelo aumento dos efetivos e 

-
dução de leite tornando as explora-
ções europeias mais competitivas a 
nível mundial.

Neste trabalho propomos algu-
mas ações que poderão contribuir 
para que os produtores de leite por-
tugueses adaptem a sua atividade 

-
ras que inevitavelmente deixará de 
existir a partir do dia 1 de abril de 
2015.

Vários estudos referem o forte im-
pacto que os custos da alimentação 
representam para a produção de leite 
(mais de 50% segundo Alqaisi et al., 

-
do Batista et al., 2012; entre 59,3% 

et al., 
2012). Devem ser utilizados regimes 
alimentares que potenciem a produ-
ção de leite mas que potenciem, tam-
bém, a redução do custo unitário do 
leite produzido. As explorações que 
utilizam elevados níveis de concentra-
do são as mais sensíveis aos aumen-
tos dos preços das matérias-primas 
no mercado internacional. Assim, 
propõe-se a maior utilização de for-
ragens produzidas na própria explora-
ção como forma de reduzir os custos 
alimentares com a produção de leite.

Continua na pág.12
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A utilização de forragens na ali-
mentação da vaca leiteira começa 
com as operações de lavoura para 
a sementeira e só termina quando a 
forragem é fornecida ao animal. As-
petos como a colheita e a conserva-
ção são fundamentais para a manu-
tenção da qualidade nutricional da 
forragem. Por exemplo, as rejeições 
de silagem por má conservação no 
silo devem ser reduzidas ao máximo 
e sempre que existirem condições na 
exploração para a produção de leite 
em pastoreio esta será a solução com 
custos de produção mais baixos.

dos efetivos leiteiros passa, neces-
sariamente, por melhorar os parâ-
metros reprodutivos. Pretende-se 
que as novilhas param mais cedo e 
que as vacas façam mais lactações, 
lactações mais persistentes e que te-
nham maior longevidade. O interva-

-

de idade. Valores mais elevados vão 
ter implicações diretas no custo do 
kg de leite produzido.

Outros aspeto a ter em conside-
ração é a redução de incidência de 
mamites na exploração. As mamites 
vão provocar o aumento da CCS e a 
redução da capacidade de síntese do 
tecido epitelial secretor da glândula 
mamária. A presença de mamites na 
exploração implica leite mal pago 
(elevada CCS) e menor quantidade 
de leite produzido (custos ocultos) 
(Rodrigues et al., 2012).

Crossbreeding 

A raça mais utilizada em todo o 
mundo para a produção de leite é a 
Holstein Friesian (HF). Ao utilizar-
mos os melhores touros nas melhores 
vacas estamos a tornar os efetivos HF 
altamente interrelacionados genetica-
mente. Esta situação afeta os parâme-

tros reprodutivos, a sanidade animal 
e a longevidade da vaca.

Os produtores poderão ter vanta-
gens na utilização do crossbreeding 
para melhorar a rentabilidade e a 
sustentabilidade da exploração de 
leite. Estudos recentes (Bjelland et 
al.
crossbreeding na melhoria da fertili-
dade, da sanidade e da longevidade 
de vacas leiteiras cruzadas, quando 
comparadas com vacas HF puras, 
situação que contribui para baixar o 
custo do kg de leite produzido e para 
aumentar o lucro da exploração.

Uma medida que o produtor de 
leite pode tomar para aumentar a sua 
rentabilidade consiste na engorda até 
aos 10-12 meses dos vitelos nascidos 
na exploração. Se a exploração leitei-
ra estiver sujeita a um programa de 
crossbreeding, a melhoria dos parâ-
metros reprodutivos pressupõe maior 
número de vitelos nascidos por ano.

A engorda poderá contribuir para 
aumentar a receita anual da explo-
ração de leite principalmente em 
períodos em que a carne seja mais 
valorizada. Para tornar ainda mais 
interessante esta solução, vacas de 
refugo que tenham sido inseminadas 
com sémen Charolês, Limousine, 
Aberdeen-Angus ou Belgian Blue 
originarão F1 com maior potencial 
de crescimento e com carcaças mais 

Com a alta genética que temos 
atualmente no país é lícito assumir 
que Portugal também pode vir a ser 
um país exportador de genética. A re-
cria para venda e eventual exportação 
de novilhas HF nascidas na explora-
ção poderá ser uma solução interes-
sante. Sempre que possível, para que 
este processo seja feito de forma ainda 
mais rentável, a exploração leiteira 
deverá ter área de pastoreio para que 
a recria tenha custos reduzidos. As 

novilhas seriam vendidas já gestantes 

.

As receitas adicionais na exploração 
de leite passam por baixar os gastos 
com a alimentação através da produ-
ção de forragens na própria exploração 
(silagem de milho / erva / pastagem), 
melhorar os parâmetros reprodutivos 
e a qualidade do leite produzido, in-
cluir vacas crossbreeding no efetivo, 
engordar novilhos até aos 10-12 me-
ses e fazer a recria de novilhas para 
venda (alta genética).
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